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RESUMO 

O jaborandi pertence à família Rutaceae, sendo considerado o jaborandi verdadeiro por possuir maior teor de 
pilocarpina em suas folhas por isso é o mais intensamente coletado. Ocorre uma relação direta entre os eventos de 
fenofases, como a floração e frutificação com as condições ambientais locais (temperatura, luz, precipitação, dentre 
outros), sendo importante a interpretação da relação que há entre os mesmos. O objetivo deste trabalho foi 
registrar a frequência de floração e frutificação do jaborandi e sua relação com a precipitação pluviométrica e 
temperatura média, com a finalidade de indicar a época mais adequada para a coleta e utilização do material vegetal 
da espécie. As frequências foram registradas diariamente no período de janeiro de 2015 a dezembro de 2018. Houve 
a ocorrência das fenofases em todos os meses do ano. No mês de março foi registrado o maior número médio de 
ocorrência das fenofases com 23 dias coincidindo com a maior média de precipitação pluviométrica, registrada em 
482,0 mm e temperatura média de 27 0C. Ás menores médias de dias de floração e frutificação ocorreu no mês de 
dezembro, respectivamente, com 11 e 3 dias, pluviometria de 280,0 mm e 27 0C de temperatura média. Os 
elementos climáticos influenciaram as fenofases permitindo a coleta de material para propagação por sementes o 
ano todo e para uso medicinal os meses com menor número de dias com floração e frutificação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pilocarpus microphyllus;; fenologia reprodutiva;; elementos climáticos. 

 

PHENOLOGICAL CHARACTERIZATION OF JABORANDI IN RELATION TO 

PLUVIOMETRIC PRECIPITATION AND AVERAGE AIR TEMPERATURE 

ABSTRACT 

The jaborandi belongs to the Rutaceae family, being considered the true jaborandi because it has a higher 

pilocarpine content in its leaves, so it is the most intensely collected. There is a direct relationship between 

the events of phenophases, such as flowering and fruiting with local environmental conditions (temperature, 

light, precipitation, among others), and the interpretation of the relationship between them is important. The 

objective of this work was to record the flowering and fruiting frequency of jaborandi and its relationship 

with rainfall and average temperature, in order to indicate the most appropriate time for the collection and 

use of plant material of the species. Frequencies were recorded daily from January 2015 to December 2018. 

Phenophases occurred in all months of the year. In March, the highest average number of 23-day 

phenophases occurred, coinciding with the highest average rainfall, recorded at 482.0 mm and an average 
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temperature of 27 0C. The lowest average days of flowering and fruiting occurred in December, 

respectively, with 11 and 3 days, rainfall of 280.0 mm and 27 0C average temperature. The climatic 

elements influenced the phenophases allowing the collection of material for seed propagation throughout the 

year and for medicinal use the months with the lowest number of days with flowering and fruiting. 

 

KEY-WORDS: Pilocarpus microphyllus;; reproctive phenology;; climatic elements. 

INTRODUÇÃO 

Segundo Pinheiro (2002), o jaborandi (Pilocarpus microphyllus Stapf ex wardleworth) pertence à família 

Rutaceae, é a única fonte natural da droga pilocarpina, por este motivo é considerado o jaborandi verdadeiro. 

Sendo o alcalóide usado na oftalmologia para contração da pupila, importante em certos procedimentos 

cirúrgicos ópticos. Também é usada no tratamento de certos tipos de glaucoma. A pilocarpina é também um 

poderoso estimulante da salivação e da transpiração e a espécie Pilocarpus microphyllus é considerado o 

jaborandi verdadeiro por possuir maiores teores de pilocarpina em suas folhas e por isso, é o mais 

intensamente coletado (COSTA, 2005). 

O jaborandi tem sido durante as últimas décadas, uma das espécies comerciais mais importantes da flora 

nativa brasileira. Desta forma, o jaborandi verdadeiro passou a fazer parte na lista do registro de 3.286 

espécies ameaçadas de extinção (STEHMANN & SOBRAL, 2017). Logo, estudos sobre as fenofases 

servem como base para a coleta de material fértil e para pesquisas de reprodução de espécies que visam à 

conservação de biomas e recuperação de áreas degradadas (BIONDI et al., 2007). A estruturação das 

comunidades de plantas, o conhecimento dos ciclos reprodutivos e a conservação e manejo das espécies 

podem ser monitoradas e avaliadas por meio da fenologia (OLIVEIRA, 2008; MORELLATO et, 2010; 

BELO et al., 2013). 

O objetivo da fenologia é estudar as relações entre os fenômenos biológicos periódicos e as condições 

meteorológicas ou climatológicas, analisando e comparando as variações temporais e geográficas, que 

determinam o aparecimento dos seres vivos como respostas às variações ambientais no tempo e no espaço 

(PASCALE; DAMÁRIO, 2004). Daí ser considerada uma ciência multidisciplinar (MORELLATO et al. 

2016). 

Dentre os eventos fenológicos abordam-se os eventos de florescimento e frutificação (NEVES et al., 2010). 

Nesse contexto, a fenologia vegetal é uma ciência que identifica os fenômenos de floração, frutificação, 

brotamento e queda de folhas, nas suas mais diferentes e intensas fases, para o conhecimento do ciclo anual 

das espécies em estudo, o qual está diretamente relacionado às condições abióticas e ao caráter adaptativo de 

cada espécie em sua área de  dispersão (ANDREIS et al., 2005). 

OBJETIVOS DO TRABALHO 

Registrar a freqüência de floração e frutificação do jaborandi pertencente ao Banco Ativo de Germoplasma 

da Embrapa Amazônia Oriental e sua relação com a precipitação pluviométrica e temperatura média do ar, 

com a finalidade de indicar a época mais adequada para a coleta e utilização do material vegetal da espécie. 

 

  

MATERIAIS E MÉTODOS 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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O presente trabalho foi realizado no horto de plantas medicinais da Embrapa Amazônia Oriental, situada no 

município de Belém-PA, localizado a 1° 27´ 21´´ S de latitude e 48° 30´14´´ W de longitude, com altitude de 

10 m. Foram registrados diariamente no período de janeiro de 2015 a dezembro de 2018, dados dos 

comportamentos fenológicos de floração e frutificação do jaborandi (Figura 1) pertencente ao Banco Ativo 

de Germoplasma. A identificação botânica foi realizada no Laboratório de Botânica da Embrapa Amazônia 

Oriental, e as exsicatas, encontram-se no Herbário IAN da mesma instituição. 

Todos os dados coletados foram anotados em fichas de campo e tabulados em planilhas do Excel, após as 

tabulações foram realizadas analises de cada subfase através de gráficos, demonstrando as médias de dias de 

presença de floração e frutificação e sua relação com o índice pluviométrico e temperatura media.  

Os dados climatológicos de precipitação pluviométrica e temperatura média do ar foram fornecidos pela 

estação meteorológica da Embrapa Amazônia Oriental, situada em Belém- PA utilizando-se a média 

acumulada mensal para o mesmo período estudado (Figura 2). 

  

             

Figura 1: Floração (A) e frutificação (B) da espécie Pilocarpus microphyllus Stapf ex wardleworth. 
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Figura 2: Valores das médias mensais acumuladas dentre os anos de 2015-2018, de precipitação 

pluviométrica e temperatura média do ar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na Figura 3 são apresentados os valores médios de dias de floração e frutificação durante o período de 

janeiro de 2015 a dezembro de 2018 da espécie. Houve a ocorrência das fenofases em todos os meses do 

ano. 

 

Figura 3: Média dos valores de dias de floração e frutificação da espécie Pilocarpus microphyllus Stapf ex 

wardleworth. 

Floração 
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Na Figura 4, são apresentadas as médias do número de dias de floração da espécie e os valores de 

precipitação pluviométrica, durante o período de janeiro de 2015 a dezembro de 2018. No mês de março foi 

registrado o maior número médio de ocorrência da fenofase com 23 dias coincidindo com a maior média de 

precipitação pluviométrica, registrada em 482,0 mm, seguida de 21 dias nos meses de maio, agosto e 

setembro e com 20 dias de ocorrência do evento nos meses de abril e junho. Já no mês de dezembro foi 

registrada a menor média para o evento de floração com 11 dias. 

O elemento climático, precipitação pluviométrica dentre o período avaliado apresentou uma variação no 

padrão de ocorrência, sendo mais acentuada nos meses de janeiro a junho, registrando os maiores valores de 

médias, sendo seu pico no mês de março com 482,0 mm. As menores médias de pluviometria ocorreram no 

período de julho a dezembro, sendo registrada nos meses de setembro e novembro as menores médias, 

respectivamente, 80,0 e 98,0 mm. 

  

 

Figura 4: Média do número de dias de floração da espécie Pilocarpus microphyllus Stapf ex wardleworth e 

a precipitação pluviométrica. 

Em relação á temperatura média do ar (Figura 5) a variação média registrada foi de 26 a 28 
0
C durante o 

período de avaliação da fenofase. O número médio de dias do evento variou de 11 a 23 dias ocorrido, 

respectivamente, nos meses de dezembro e março tendo sido o menor e maior valor médio registrado em 

número de dias de ocorrência da floração sob a influência da temperatura média de 27 
0
C. 

Os maiores número de dias da fenofase foram registrados em sua maioria sob a temperatura média de 27 
0
C 

ocorrida no período avaliado, sendo possível observar que durante seis meses o número de dias registrados 

do evento foi igual ou acima de 20 dias sob a influência da referida média de temperatura. 

Quanto á ocorrência da temperatura foi registrado durante o período avaliado, oito ocorrências de 

temperatura média de 27 
0
C nos meses de março a agosto e em dezembro e janeiro. No mês de fevereiro foi 

registrada uma temperatura média de 26 
0
C quando ocorreu apenas 13 dias de floração e nos meses de 

setembro, outubro e novembro sob uma temperatura média de 28 
0
C, respectivamente, foram registrados 21, 

13 e 14 dias da fenofase. 



136 
 

 

Figura 5: Média do número de dias de floração da espécie Pilocarpus microphyllus Stapf ex wardleworth e 

a temperatura média do ar. 

  

Frutificação 

Conforme representado na Figura 6, o índice de ocorrência desta fenofase foi semelhante ao da floração, seu 

pico de registro foi no mês de março, com média de 23 dias coincidindo com a maior quantidade de volume 

de água, 482,0 mm. Nos meses de abril, maio e junho ainda foram registrados, respectivamente, 20, 21 e 20 

dias de ocorrência de frutificação quando ainda ocorreram altos índices de precipitação pluviométrica. O 

menor número de dias do evento foi registrado no mês de dezembro com 3 dias e uma média pluviométrica 

de 280,0 mm. 

 

Figura 6: Média do número de dias de frutificação da espécie Pilocarpus microphyllus Stapf ex 

wardleworth e a precipitação pluviométrica. 
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Quanto ás médias registradas de temperatura média do ar (Figura 7) em relação ao número de dias de 

ocorrência de frutificação foram semelhantes aos valores do número de dias ocorridos de floração. Os 

maiores valores do número de dias de ocorrência da fenofase foram registrados no período de março a junho 

quando no mesmo período a temperatura média foi de 27 
0
C. A menor média do número de dias de 

frutificação foi registrada no mês de dezembro com 3 dias e temperatura média de 27 
0
C. 

 

Figura 7: Média do número de dias de frutificação da espécie Pilocarpus microphyllus Stapf ex 

wardleworth e a temperatura média do ar. 

Assis et al., (2016) constataram que no acesso Merck de jaborandi ocorreu floração e frutificação em todos 

os meses do período avaliado corroborando com os dados obtidos nesse trabalho. 

Oliveira et al., (2016) estudando a fenologia do jaborandi verificaram que ocorreu floração e frutificação em 

todos os meses do período avaliado relatando que elementos climáticos como a temperatura e precipitação 

podem induzir a floração em várias espécies arbóreas tropicais e subtropicais. Assis et al., (2013) verificou 

que a coleta de sementes dos três acessos de jaborandi utilizados em sua pesquisa pode ser realizada em 

quase todos os meses do ano. 

Morellato (2007) afirma que o estudo fenológico envolve o monitoramento dos ciclos vegetativos e 

reprodutivos das plantas, através da observação das fenofases e de sua relação com o clima, abrangendo a 

análise da resposta dos organismos vivos às variações sazonais e climáticas no ambiente onde vivem: 

variações na duração da luz solar, temperatura do ar, precipitação pluviométrica e outros fatores 

controladores do ciclo de vida. Entre os fatores abióticos, consideram-se os climáticos, precipitação 

pluviométrica e temperatura do ar e o astronômico fotoperíodo os mais importantes (MORELLATO et al., 

2000). 

Silva et al., (2011) ressaltam que a duração e intensidade das fenofases expressam a adaptação da espécie as 

condições ambientais propicias ou adversas ocorrentes durante os períodos fenológico, e que, estudos 

comparativos entre a fenologia e as variações ambientais possibilitam resultados mais precisos sobre a ação 

dos fatores ambientais na duração e intensidade dos eventos fenológicos acompanhados em uma população. 

De acordo com Prause e Angeloni (2000) há uma relação direta entre os eventos de fenofases (floração, 

frutificação e outros) com as condições ambientais locais (temperatura, luz, precipitação e outros), sendo 

importante a interpretação da relação que há entre os mesmos. 

Segundo Forsthofer (2004), o ciclo fenológico pode variar em diferentes períodos dentro de um mesmo ano, 

pois fatores climatológicos como a radiação solar, temperatura, pluviosidade e umidade relativa do ar são 

fatores limitantes no desenvolvimento fenológico de uma determinada espécie. 
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Mudanças na temperatura e precipitação podem ser capazes de modificar intensamente a fenologia, com isso 

o período de crescimento, e a taxa de acúmulo de biomassa e o período e taxa de maturação podem ser 

alterados (LEE et al., 2002). Com isso os riscos dos ecossistemas responderem a esta variabilidade é 

bastante grande, pois tanto a disponibilidade de luz e água são fatores limitantes para o crescimento e 

desenvlviento de plantas. 

Medeiros et al., (2016) estudando a fenologia reprodutiva de Quassia amara L., que também ocorre na 

Amazonia, relata que as maiores taxas de ocorrência de floração e frutificação foram alcançadas no período 

mais seco, fato este oposto ao que foi observado no presente estudo. No entanto, Campelo et al., (2018), 

verificaram que a precipitação pluviométrica influenciou na fenologia da espécie Solidago microglossa DC, 

afirmando que o período com baixos índices pluviométricos não favorece a coleta de folhas para a utilização 

de propriedades medicinais, em virtude de apresentar maior freqüência de ocorrência dos processos 

fenológicos. 

De acordo com Lameira & Pinto (2008), o estádio de desenvolvimento da planta também é muito importante 

para que se determine o ponto de colheita com base na fenologia da espécie. Além disso, quando a espécie é 

utilizada com fins terapêuticos, a época de colheita inadequada pode acarretar em um material com redução 

do valor terapêutico e/ou predominância de princípios tóxicos (CARVALHO, 2012). 

CONCLUSÃO 

Para a espécie jaborandi a floração e frutificação ocorrem em todos os meses do ano havendo influência dos 

elementos climáticos sobre os eventos fenológicos, podendo considerar a precipitação pluviométrica o 

elemento que mais influencia nas fenofases. A coleta de material vegetal para propagação por sementes pode 

ser realizada durante todo o ano e para uso medicinal deve ser realizada nos períodos de menor registro das 

fenofases 

APOIO 

A Embrapa Amazônia Oriental pela oportunidade de realizar este trabalho. 
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